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1) INTRODUÇÃO 

O presente trabalho diz respeito ao comportamento da ga-
1'nha com relação a sua postura em face de uma alimentação 
verde. É sabido que numa população avícola, a elevada postu­
la está na dependência de muitos fatores (tratamento, saúde, 
idade, estação do ano, qualidades genéticas) e sujeita também 
a influência direta de uma alimentação adequada e comple­
ta, ou seja, portadora de todos os elementos requeridos para 
.iua manutenção e formação dos ovos. 

A alimentação verde para as galinhas constitui um ali­
mento secundário e complementar (4) contudo, não deixa de 
ter importância. Embora contenha menor quantidade de prin­
cípios nutritivos quando comparada ao alimento concentrado, 
tem -influência ,na jdigestão,- ria vitalidade^ dos, animais, gradas 
às suas propriedades laxativas e estimulantes dó apetite (3* 4, 
5, 6) e ainda devido a sua riqueza em sais minerais e vitami­
nas. Ao lado dessas propriedades, a"alimeataçâô^vérde concorre 
ainda para evitar a engorda excessiva; finalmente admite-se 
que favoreça a postura (2, 4, 8) . 

Durante o crescimento das aves, sempre há necessidade de 
administrar-lhes alimentos verdes (7) , afim de atender às exi­
gências de desenvolvimento, e para compensar as., deficiências 
relativas dos cereaisi;em vitaininas e minerais. Para aves adul­
tas, talvez venham os alimentos verdes agir mais propriamente 
pelas suas fibras (celulose), facilitando a digestão dos concen­
trados, do que, como um alimento capaz de afetar sobremodo a 
postura das aves. 

Não congitamos aqui da germinabilidade dos ovos ou sa­
nidade das aves quando submetidas a um regime de carência 
de verde porque tais assuntos deverão constituir objeto de no­
vas pesquisas. 

Para o ensaio em questão, utilizamos galinhas da raça 
Rhode Island Red, já adultas e sujeitas a uma alimentação ba­
lanceada, calculada portanto do ponto de vista da necessida­
de dessas poedeiras e na qual supunha-se conter suficiente 
quantidade de caròteno devido à proporção alta de milho ama­
relo. 

O objetivo único deste trabalho foi a verificação da afir­
mativa que se encontra nalguns livros de Avicultura que as 
galinhas, quandosubmetidas a urna alimentação abundante de 



verdura, aumentam a postura, como pretendem diversos auto­

res e práticos. 

2) MATERIAL E MÉTODO 

Em 10 parques com 10 cabeças cada um, foram reunidaa 
100 aves, constituindo os dois lotes da experiência : o lote A 
numerado de 1 a 5 e o lote B, de 6 a 10. Os ovos eram recolhi­
dos diariamente, devidamente marcados com o número da ga­
linha para ulterior apreciação. 

Durante um período de 16 dias, o lote A foi submetido a 
um regime sem verdura, enquanto que o lote B, durante o mes­
mo período, sujeito à mesma ração, esteve.sob farta alimenta­
ção verde. O tratamento no segundo período foi Justamente o 
inverso, isto é, durante os 30 dias consecutivos ao primeiro pe­
ríodo, o lote A passou a receber alimento verde, o qual foi su­
primido no lote B. Assim, no lote A, as aves passaram de um 
período sem verdura para o com verdura, e no lote B dum re­
gime com verdura para outro sem verdura. 

No fim do 46.° dia de experiência, pudemos constatar que 
algumas* aves tiveram postura muito irregular è de posse des­
ses dados foram considerados dois casos : (1) admitindo todas 
as aves, independentemente de qualquer irregularidade e (2) 
eliminando todas aquelas que apresentaram semelhante cdrri-
portamento. 

O quadro 1 encerra os dados resultantes da análise dos 2 
lotes para o primeiro caso. Observa-se por êle que a média da 
postura no lote A, diminuiu do primeiro para o segundo perío­
do, ou seja, de 5,21 para 4,77 ovos diários, o mesmo se dando 
para o Ióté B, que-baixou de 6,27 para 6,17. No quadro 2 estão 
expressos os. resuita'dos de t, da com^âráçáp; das médias, num 
mesmo, lote, entre o tratamento com verdura e sem verdura, e 
entre os lotes, sob o mesmo tratamento, .. 

Para ambos os lotes (A e B ) os valores de t" entre os* tra­
tamentos mostraram-se estatisticamente insignificantes, indi­
cando a nenhuma influência do verde ha postura. Já entre.os 
jĉ ltésVsób 0 mesmo, ^tratamento os valores de t. foram signifi-
cantes, revelando serem eles constituídos 4e aves diferentes na 
aptid&pá- postura. - •: • , ^ 



Como foi dito no decurso da experiência,' algumas aves 
mostraram postçra muito irregular, sobretudo as do parque 1, 
cuja média era muito baixa comparativamente às demais. Re­
solvemos pois, eliminar essa fonte de .-variação e proceder no­
va análise, baseada agora na percentagem de postura em vir­
tude do número de aves variar nos diferentes lotes. 

Os resultados estão encerrados nos quadros 3 e 4. Os valo­
res de t mostrâram-se todos estatisticamente insignificantes, 
vindo portanto fconfirmar a análise anterior. A insignificàn-
cia entre os lotes; sob o mesmo tratamento, era; de se esperar 
Uma vez que as aves de postura irregular foram eliminadas. 



3) RESUMO E CONCLUSÕES 

A alimentação verde é admitida pelos autores (3, 4, 5, 6) 
como estimulante ;do apetite, para boa conservação da saúde o 
crescimento das aves, como meio de favorecer a postura (2, 4, 
8). A finalidade única deste trabalho foi determinar um pos­
sível aumento da postura das galinhas em face de uma alimen­
tação verde aburidjante. Foram reunidas 100 aves em grupos de 
10 para cada parque, constituindo os números 1 a 5 o lote A 
e os de número 6 a 10, o lote B. 

A experiência constou de 2 períodos : o primeiro (16 dias) 
no qual o lote A sofreu um tratamento-sem verdura e o lote B, 
com verdura. No segundo período (30 dias) inverteram-se os 



tratamentos. A ração utilizada foi a mesma durante a expe­
riência, uma vez que interessava saber qual a influência da ali­
mentação verde na postura, não se cogitando aqui, a influên­
cia desse tratamento, sobre a geminabilidade dos ovos ou sa­
nidade das aves. 

Do exposto acima, foram realizadas análises e chegou-se às 
seguintes conclusões: 

1) Admitindo todos os parques de n.°s 1-5 para o lote 
A e de n.°s 6-10 para o lote B — incluindo portanto todas as 
aves que compunham cada parque, independente de uma pos­
tura irregular, concluímos : a ) o tratamento com verdura pa­
ra ambos os lotes não trouxe aumento da postura; b) os 2 lotes 
oram diferentes. 

2) Suprimindo o parque N.° 1 do lote A por apresentar uma 
média de postura muito baixa e ainda todas aves dos demais 
lotes que apresentaram no decorrer da experiência postura irre­
gular, concluímos: a) no tratamento com verdura não houve, 
aqui também, aumento da postura; b) os 2 lotes mostraram-¬ 
se iguais, como era de se esperar, uma vez que fizemos uma 
eliminação prévia das poedeiras irregulares. 

Assim pela observação dessas duas análises, chegou-se a 
uma conclusão final que-a alimentação verde não trouxe au­
mento da postura e portanto poderá ser dispensada para tal 
fim, porém não duvidámos que para aves submetidas a rações 
deficientes em certos elementos, como vitamina A, certos ânimos 
ácidos, esta modalidade de tratamento poderá apresentar van­
tagens. Partindo como de início relatámos, de grupos de aves 
já adultas e submetidas a uma ração completa chegámos à con­
clusão acima. O tempo de duração da experiência foi muito 
curto para se poder constatar uma carência de vitaminas, que 
poderiam estar armazenadas, porém tal defeito da ração de­
penderia exclusivamente dos ingredientes que concorrem na 
formação da faielada. Está constatado pôr exemplo, que sob 
uma ração em que entre 50% de milho amarelo, não se nota 
avitamíriose A. É evidente, que quanto mais desequilibrada fôr 
a ração, maior será a necessidade de suplementação de verde. 
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5) ABSTRACT 

A test was conducted at Poultry Department of "Luiz de 
Queiroz" School of Agriculture to prove the effect of green feed 
on egg production. 

One hundred Rhode Island Red hens at plain laying period 
were divided in ten pens. The lot A was constituted of pens 1 
to 5 and the lot B of pens 6 to 10. During 16 days the pens 1 to 5 
did not receive green feed and the pens 6 to 10 received it 
with abundance. After and for a period of 30 days the situa­
tion was inverted. 

The analysis were made considering, a) the production of 
all chickens and b) discarding the chickens with irregular 
laying. In both cases the results were statistically insignificant, 
proving that green feed did not improve egg production. 
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